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0 hyppodromo de S. Paulo c o 
hyppodrcmodo Rio. 

As ultimas corridas,tanto do Rio co
m o de São Paulo,vierào provara toda 
evidencia quanto é superior o hyppo
dromo de^São Paulo ao do Rio de Ja
neiro. 

Já víamos,pela fraca corrida dos ca-
vallos puro sangue no Rio, quanto a-
trazava elle o desenvolvimento de to
da a natural velocidade. 

Agora,jcorrendo em São Paulo o Se-1 
cret e o Ernest,vimos u m a corrida li-1 
geira como nem h u m à ainda no Brazil. ] 

Correo^em São Paulo o francez pu- j 
ro sangue Secret,em u m minuto equa- I 
renta e cinco segundos,em quanto no j 
Rio correu o mesmo Secret em 107 se-' 
gundos,què vem~a ser quazi dous se
gundos mais. Digo quazi dous segun-j 
dos mais,porque a raia do Rio. de 12! 
quadrassem" 1584 metros,emquanto a 
paulista tem 1609,que vem aaser23me 
i ros mais. 

Antes^dèsta corrida,todos achavam 
que os puro sangue pouco melhores 
erao que os cavallos da terra. 

n mmim 
30 de Setembro. 

Festa do Salto. 
Realisou-se em o domingo ultimo a 

festa da Senhora do Montcserrate ; e 
este anno foi ella feita com mais pom
pa e brilhantismo, que nos^anteriores. 

Mas a nosso ver, e as leitoras hãode 
concordar, a estrada de ferro veio de 
certo modo matar a bellesa nativa da 
scena. Ó sílvo agudo da locomotiva 
destoa sobremodo com o rugido profun
do e magestoso da cataracta ; o fumo 
do carvão de pedra embacia os hori-
sontes da poesia primitiva. 

Dífínitivamente estas festas, eminen
temente populares, perderam muito de 
seu natural encanto com o progresso 

A o aspecto do vapor com seu todo de 
lord enfia e foge espavorida a^ingenua 
e casta musa primitiva. 

Outr'ora as romarias eram feitas a 
pé ou a cavallo, e como eram|pitores-
cas, quantos attrativos tinham ellas 
então! 

Affrouxavam-se u m pouco os laços 
da reserva, e estabelecia-se, não direi 
liberdade, mas certa franqueza entre 
os romeiros, o que grandemente con
corria para a diversão da jornada. 

O namorado sempre achava u m a 
occasião opportuna para colher de pas
sagem a íiorinha agreste á margem do 
caminho, e deposital-a nas aras de 
sua detfsa. Qualquer incidente por 
insignificante que fosse'era u m motivo 
de chasqueações mais ou menos espiri-
tuosas, ao que se seguia u m a escala 
de frescas e cristalinas risadas; e fol
gava e ria-se a bom rir essa multidão 
expansiva, avidajlc prazeres e^distra-
ções. 

Hoje, porém, as cousas estão muda
das, vaium mortal encerrado ] nos com-
partimentos do aristocrático toagon,to-
do empertiga doam uma cadeira de mol-

0 geral das corridas no Rio,ragula-
va a dos bons cavallos da terra,de sor
te que os Macaco e Companhia dezafi-
avara sem reserva os afamados estran
geiros. 

Hoje, que a melhor raia veio revel-
lar toda a bondade dos inglezes,esta 
provado que os nossos melhores ticari-
ão de dez a onze segundes atraz dos 
Inglezes,neste hyppodromo de São Pau
lo. 

Alem das maiores curvas (que no 
Rio tem a raia somente oito quadras, 
o que obriga a fortes curvas)o chão da 
raia de São Paulo é superior do Rio. 

E' o chão de São Paulo excellente. 
T e m a firmeza sufficieute para pode
rem os animaes correr bem,e não tem 
a rigeza dura que faz tanto se estragar 
o casco dos parelheiros. 

Tem a elastecidade que faz aprovei
tar a carreira,e não tem a excessiva 
molleza,que faz enterrar os cascos dos 
animaes. Bem limpo e cuidado, não 
tem a menor guenchume e hervas,que 
farião atrazar a corrida. 

Além de ser o hyppodromo de São 
Paulo muito melhor pelo seo maior de
senvolvimento,mais brandas curvas,é 
muito melhor pelo apropriado chão. 

Estou certo que agora os paulistas, 
conhecendo que a melhor corrida dos 
cavallos paulistas era devida á boa raia, 
não irão se medir com os puro san-
gue,que o deixarariam a mais de u m a 
Ia,onde éforçaguardar a circunspeção 
e sizudez de u m deputado em sessão. 

Outros tempos, outros costumes. 
Mas voltemos a festa em si. 
Era de verse a prespectiva que 

apresentava a povoação nos dias da 
festividade. 

Não^temós ídéa de havel-a visto em 
tempo algum tão garrida e com uns 
ares tão alegres. 

Lauguemente reclínanda a margem 
do rio, toda enfeitada de arcos, ban
deiras e üores, assemelhava-se ella á 
modesta caipirinha, que, ataviada com 
seu mais bello trage domingueiro, ti
nha vindo lavar os pés a torrente para 
ir a missa. 

Q u e m a contemplasse de longe, po
rem, notaria desde logo certa quebra 
de harmonia nos enfeites, o que pro
duzia u m verdadeiro contraste entro 
a natureza, bella mesma em sua sin-
gelesa e os custosos produetos da ar
te. 

A riquesa e o luxo que fazem o bri
lhantismo das festas das grandes cida
des, desmaião e empallidessem ante 
as gallas naturaes de que se arreia o 
uberrimo solo americano. 

O velludo e o setim, o gallãoo o da
masco, destacando-se d'entre os tufos 
de verdura, produziam a nosso ver o 
mesmo effeito que u m chapelinho de 
requintada moda na cabeça de u m a 
roceirinha,trajada com seu mais rama
lhoso vestido de chita. 

Seria de maior effeito se se tivesse 
guardado mais a propriedade; isto é,se 
todos os arcos, a semelhança das Ho-. 
marias de Maio nas aldeas portugue-
zas, fossem ornados tão somente com 
as flores próprias da estação. 

As festas que tem por scenario a 
naturesa. e u m a naturesa tão rica e 
explendidacomo anossa,não precisão, 
de adornos extranhos : ella offerece 
o oiro nas bromelias, a purpura nas 
parasitas e, nos floridos festões das 

quadra de distancia. 
Foi mais u m a experiência ganha. 
São Paulo por mais «sta industria 

que está creando, por mais este meio 
de ganhar alguns centos do contos por 
anno, não quer que província alguma 
lhe tome a dianteira,e achamos isso de 
toda a justiça. 

Desculpem-nos os leitores se em vez 
de traduzir artigos de livros francezes 
falíamos aqui de couzas úteis, e van 
tajozas. 

O Hyppodromo de São Paulo abalou 
a província toda que Ia foi. por esse 
devertimento.que i tão nacional, que 
tão entranhado está em nossos gostos 
e hábitos. 

Justo ó que consagremos alguma* 
palavras a tão importante assumpto 
e que está tão na ordem do dia. 

COBBISFOITSHÍCIÀ 

Carta de S. Paulo 

Illm. Sr. Redactor. 

São Paulo teve agora sua terceira 
corrida deste anno, pelo que vou lhe 
dar resumida noticia sobre ella, e so
bre o que ha por aqui. 

trepadeiras sanefas, mais bellas que as 
do mais precioso tecido. 

No que levamos dicto não vai nem 
u m a censura a quem quer. que seja ; 
antes pelo contrario somos os primei
ros a comprimentar cordialmente os 
iniciadores da idéa ; espomos apenas 
as nossas jimpressões indivíduaes, com 
as quaesé bem possível que nem todos 
concordem. 

Fechado este pequeno parenthesis, 
continuemos. 

Sabbado a noite illuminou -s í \ 
população o que ao longe dava-lhe 
uns ares de floresta druÍdicuti\\\i\mvA-
da pelos fachos do sacrifício. 

A muzica percorreu por diversas 
vezes as ruas fazendo ouvir bonitas e 
escolhidas peças, e depois de u m a la
dainha resada em honra da Padroei 
ra, aos sons da viola e aos rufos do 
pandeiro subiu a scena a rachitica e 
caricata comedia do boizinho, o que 
deu fim ás festividades da noite. 

Domimgo desde o nascer do sol co
meçou a estrada de forro a despejar 
na plataforma urna multidão de in
divíduos; que se acotovellavam, leva 
dos uns pelo interesso, outros pela cu
riosidade, outros pelo desejo de diver
são e poucos bem poucos por senti
mento de devoção religioso. 

Pelas onze horas, a Igreginha, sin
gela e modesta em sua architetura e 
tamanho, mas ornada com suas mais 
ricas alfaias, abriu suas portas ao in
cruento sacrifício da missa. Postada ;los Tavares e Arthur Sterry pelo 
e m seu altar de glorias a Virgem so- muito que fizeram para dar mais bri-
braçava ao Menino Deus, o como que lhantismo a esta festevidade. 
tinha nos lábios u m sorriso de mater-
nal carinho para acolher aos pios vi
sitantes. 

Correrão animaes da Europa, e da 
terra, e corridas lindas. 

Vierào pessoas do Rio o de toda a 
jprovincia. 
| Assim mesmo, não teve tanto povo 
|Como na anterior reunião, em que hou
ve mais animação. O tempo coberto, 
ameaçando chuva, concorreo para isso. 

A Estrada de'ferro transportou mil 
; e tantas pessoas,e outras tantas,de cer
to, forão por outros meios de conduc-
ção. 

Ganhou a Ia o Timandro, que^torna-
se cada vez mais capaz de lutar com 
qualquer animal, até com o terrível 
Macaco, que se está fortalecendo nos 
mattos, com excellente trato. 

G IÍIOU a segunda carrida o cavai-
1- tícret quazi sem apanhar, do ca» 
v-ailo grnest, puro sangue também. 

Era isso de esperar visto que o Er^ 
nest estava montado por u m jokey es-
estrangeiro que chasjueava sem pieda
de o seo animal, trazia esporas^' tão 
altas, que vinha a ofTender o vasio do 
animal; e finalmente, não contente 
de dar vantagem de 5 libras de pezo 
ao seo adversário, correo com animal 
ferrado, carregando ferro aos pés 
nesta livre America. 

N a terceira ganhou o Paraná, que 
já correra na primeira, e que mostrou 
ser cavallo de muito fôlego. 

A quarta não teve lugar por estar 
doente a Perdriz, e o Secret correo 
coqueiros e o rio mugia surdo e amea
çador encadeado em seu leito de pe
dras. 

Notável contraste !—aqui a tra-n-
quiihdade, a paz, a oração ; alli o de-
lyrio, o phrenesi, a convulsão da na
turesa em fim ! 

Oh ! Deus, como são pujantes as 
vossas obras! Como são profundas os 
vossos mysterios ! 
A' tarde, seguido de avultadissimo 
concurso de povo, sahiu a Virgem em 
procissão e f«z o gyro do costume. 

Ao esteirar de inúmeros foguetes os 
taperas fugiam de sau humido e mus-
goso poiso e vinham esturgir os ares 
com seus gazeios. 

Ao longe o sabiá poisado nos inga 
zeiros do rio saudava a Madona com 
seus ternos modilhos. 

E a cachoeira rugia, e rugia sem
pre. 
Ao cahir da noite aquella innumia-
ção humana começou de agitar, e se 
foi escoando . mas ao passo que a po
voação se tornava deserta, ia-se ag-
glomeranthi nas immediações cia esta
ção u m a multidão compaota-^nfrene, 
anciosa pelo regresso. 
Assim terminaram as festas da se
nhora do Salto . essas festas tão pito
rescas e que tantas e tão doces recor
dações deixam nos corações. 

Ao terminar este folhetim não po
demos deixar de enviar u m voto de 
louvor aos Srs. Feliciano Júnior, Car-

N e m tao pouco m e esquecerei de 
vos e de vossas lindas loilettes, ó mi
nhas sympaticas leitoras : vós sois o 

A orchestra enchia as naves sagra- jom ( mto natural da sociedade, á. 
das de doces melodias que se elevavam vos a minha ultima saudação. 
aos céus nos espiraes do incenso, e li Ao revoir. 
fora o vento assobiava nos espatos dos \IX 
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pelos 150$000 de metade de prêmio. 
Na quinta ganhou o pequeno Gari* 

baldi, de que menos se esperava, bem 
como na sexta foi vencedor a Marfim, 
que foi tão pouco procurado que a 
poule rendeo 32$ e tanto. 

Por fallar em poule. o povo ja ac
eitou a palavra, e aportuguezar, cha 
mando pulha. 

De facto,é uma pulha: ganha quem 
menos espera. 
O brinquedo do rink é que não ò pu

lha. Tende c m o ninguém esperou. 
Só assignantos eílejtivos tem 200 a 
quinze I i sem contar os extra
ordinário -;a:tos, pelo que 
calculão em 5 is o que rende 
por mez a tal brincadeira. Está com 
o mesmo gosto e vigor do começo, se 
não maior. 

No mais, S- Paulo está nó mesmo. 
fazendo-se muita casa, e ! se io
dos os dias gente nova. 

U m artigo sobre^hyppodromo, da 
« Imprenso Ytuana, » manil 
ceio de que ap, rivalidades e 
ciúmes entre S. Paulo e Campinas, e 
que, em vez de um bom, tenhamos 
dous hyppodromos pouco concon id • . 

Dizem aqui os Srs. de S. Paulo, e 
de Campinas, que não ha perigo di 
que assim como Campinas tem vindoe 
continuará a vir 
pina^. 

Ainda mais. Esperão que isto sirva 
de estimulo e emulação, e faça que, 
havendo mais occasiões de corridas, 
desenvolva mais o gosto. 
Dôsejo muito que assim seja. 
Não ha duvida que muito caro è o 

trato do corredor, e que quanto maior 
numero de vezes correr, melhor ser 
e mais compensara as despezas que 
acarreta. 

S. C011-ÍB8BA5 

A píDposito de Thiers 

Agradecendo as amabili-dades do meu 
illustrado coutrtdíctor, tenho u 
era acudir de prompto ao rVcl i 
Coíneça S. S. dizendo jue, qi 

me propunha eu a archetypa: 
ô qnando deserto do assumptõ para 
metter me na ingrata tarefa de bator 
uma propozição de s. s. 

E' uma caipora í 
Dessas, só á mim acontece I 
Pode a Província ao noticiar a mor 

to de Herculano, deixal-o na sombra, 
espaiar-se em considerações sobre 
Thiers, que pouco antes falleceraa. 

Podem oradores, e escriptores tra
tar dos mais variados assumptos, á 
sua guiza, sem mais lei, ou regra.que 
a sua vontade. 
Mas que vá eu fallar sobre —Erros 

e prejuízos populares sahe-me pela 
frente o illustrado Sr. Arthus, e tra
va-se discussão por raezes. 

Agora, quero dizer algumas pala
vras de pezar pela morte de Thiers, e 
pagar-lhe o tributo tuetodos rendem 
á aquolle vulto importante da Fran-
<;a. Tendo todos os jornaes se alon
gado sobre este assumptõ, a enjoar, 
depois de algumas considerações, 
lembrei me de provocar o illustra
do doutor a explicar-so sobre uma 
palavra sua, que podia ser mal inter
pretada, e aqui d*el-rei, esteja prezo 
por desertor ! 
Protesto contra a injustiça. 
Entendo injustiça e tirannia que 

rer governar o alheio pensamento. 
Nesta livre terra, em que livre cor

re o pensamento, livre bate o cora
ção, é ingrata tarefa querer peal-os. 

Entendo que este direito, de que 
alguns se querem investir, de gover 
nar o modo de pensar e escrever, de 
dizer que se escreveo mais ou menos 
do que se devia, que se devia encarar 
somente tal e tal face da questão, ej 
não esta ou aquella outra, vae darí 
em despotismo atroz. 

Com elle, executado á risca, mata 
fin toda iniciativa humana, e melhor j 
fora então formular já regras e leis, 
pelas quaes so dovia tratar todos os 
íissumptos. 

| E* despotismo mil vezes peior do 
iqne a infallibilidade, porque ao me-
[nos est.i é nos assumptos de dogma, 
j em quanto este se estende á tudo so 
| bre que se pode falDar ou escre 

Eu fallo ou escrevo, soment. 
á mim me lembra, e nunca o qu* lum 
bra aos outros fallar ou escrever, e 
acho clamororosa injustiça quererem 
que eu advinhe o que passa pela ca
beça dos outros. 

Acho muito precizo porque doe-me 
summamente o labeo de desertor, e 
outros feios, w com que me possão fe
rir. 
S. S. diz que ou quiz archetipar 

Thiers. 
Eu? Árchetypar Thiers? 
Nunca í 
Nunca me passou pela cabeça tal 

pensamento I S. S. é que quer advi 
nhai. 
Disse algumas frazes de pezar pelo 

passamento d'aquelle homem tão ne
cessário a França : e por ser elle pre
cizo, disse que o não considerava en
tretanto necessário, no sentido de 
providencial, de nEo contingente das 
fraquezas, e erros humanos. 

-ã i admitto homens necessários, 
'•••• entido alto e philozophico da 

pala .a.homens que como a Providen
cia, fazem acordar os exércitos que 
querião dorm r, fazem marchar os 
homens que querião descançar. 

Logo que S. S. tmíbem, explican-
r!o-se] • s ra ser desta opinião, que 
não pud ra bem exprime no primeiro 
artigo, não tenho mais que com gratu-
larme por estarmos em. harmonia co
mo .sempre. S. S. me aprezentou dous 
argumentos, em quo mostra o pao,ne 
cessarío aos filhos o o general, ne
cessário ao exercito, 

Não tinha a menor duvida em con-
f s i qne são, não sé necessários, 
como muito necessários, no sentido 
vulgar desta palavra. 
Terminando, tenho gosto em dizer 

que faço tão bom conceito do meo 
contradictor, que e*tou certo, o nade 
estar magoando uma comparação que 
lhe escapou, a de lucro. 

e muito bem que sò atira o 
re d> ícaro a cara d'aquelles que 
ibaianção a couzasque não podem. 

e fallar sobre ! Ui&i-$, è couza tão fá
cil, que não sei porque se me der
reteriam as azas, 
Gosto tanto de instruir-me ; ouço 

tantas vezes ÍO que do choque 
jue nasce a verdade. 

que quando vejo nrn moço intelligen 
te e i] 'i provoco logo uma dis-
cussS . 

e o aborreci. 
que não foi como 

deWi - ÍÜÍ cheguei me a 
um antigo c 'o de quem tinha 
excellente conue \ a julgava co(iio 
eu apreciador das discussões scientia-
cas. mmin 

F e s t a d o Nialío,—Realisou se 
com toda a pompa a festa do Monte 
Serrate na povoação do Salto. 

No sábado, como havíamos noticia
do houve um trem especial as 5 ho
ras e meia, levando grande numero 
de passageiros e a musica de pancada
ria. 

Estava bonita a povoação do Salto: 
as ruas preparadas e limpas, adorna
das com bambus e arcos de folhas, fa
zendo um effeito agradável. A noite 
illuminarãose todas as casas e a mu
sica percorreo todas as ruas acompa
nhada de grande concurso de povo. 
Houve o boizinho. antigo diverti 

mento. mas, que para muitos, é cou-
sa nova : gostamos de ver o arranjo 
d'aquelle brinquedo. 

As 9 1/2 da noite voltou o trem tra- j 
sendo muitos passageiros, porem | 
grande parte ficou na povoação onde, 
liou verão dois animados soir.es, queí 

ráo l" dej/Ois de 3 horas da ma-1 

nhã. 
No dia .seguinte, foi grande o con-| 

curso do gente que foi a festa, perto 
de 800 bilhetes farão vondídos na es
tação d'esía cidade. 

Estava imponente aquella povoa
ção, tudo respirava festa e alegria. 

Nas ruas, nas margens do rio, no 
templo, o povo se apinhava. Os hotéis 
e botequins não davão vasãoivaos exi
gentes fregueses. 

stimos aj missa cantada, onde 
ios ocasião de apreciar um elo-

quente discurso pregado pelo Kvmo. 
Cenego Esechias, demonstrando mais 
uma vez, a sua erudição e os dotes de 
orador sagrado. 

A tarde percorreo as ruas da povo
ação a sagrada imagem da virgem do 
Monte-Se-/ rale. 

Estiverão presentes na festa S. Ex. 
o sr. Conego Alvarenga. Bispo do Ma
ranhão, e conego Jeronimo Pedroso de 
Barros. 

E m uma salla espaçosa da Igreja 
foi servido aos padres e muitos con 
vidados um opiparo e delicado jantar, 
onde reinou muita animação, sendo 
saudadas as pessoas presentes. 

São dignos de encomios e louvores 
o sr. Tet. Feliciano Leite Pacheco Jú
nior, principal motor de toda aquella 
festa,não poupando esforços e fadigas 
para que ella se tornasse brilhante, 
ajudado polo nosso sympathico amigo 
Alfs Carlos Tavares que sobre si to
mou o arranjo das ruas e o seo pre
paro, sobresahindo muito u m arco de 
murtas feito em frenta da casa onde 
residia. 

Não podemos esquecer o nome do sr. 
Arthur D. Sterry, digno gerente da 
Machina de tecidos d'àquella povoa
ção, Cavalheiro distineto, amável e 
ameno no seo fino trato, bastante con-
correo, não só pecuniariamente.corao 
por todos os modos a seo alcanse.para 
tornar brilhante aquella festa. 

Até 10 horas da noite trabalhou a 
estrada de ferro, trasendo os romei
ros a cidade ; foi grande o numero 
destes, porque alem dos 800 bilhetes 
que forão vendidos nesta Estação mui
ta gente foi de troll, de cavalgadura, 
e outros, mais commodamente — Col
eante pedes. 

A Igreja esteve ricamente decora
da. 

Não tivemos a lamentar o mais pe
queno distúrbio, reinando sempre, a-
par da animação da festa,boa ordem. 
Biàspo. —Acaba de ser confirma
da, por Sua Santidade Pio IX, a no
meação do Exmo. Conego Alvarenga 
para Bispo do Maranhão. 

Damos os parabéns a S. Ex.aRvmo. 
aresta artística. Incontesta-
velmente a povoação do Salto caminha 
na senda progressiva, que lhe aponta 
com interesse a industriosa província 
de S.Paulo! 

Ha pouco, como dissemos n'outro 
lugar, ella, na festa do sua Padroeira 
apresentou se vestida de gala, e por
tou se dignamente; no dia 26 do cor
rente mez, um outro facto, não menos 
digno, veio oecupar nossa attenção: 
Como sabem nossos leitores, a Fa

brica de tecidos, propriedade do sr. 
José Galvão, está actualmente sob a 
direcção da importante caza commer-
cial de Samuel lirothers & C.\ do Rio 
de Janeiro. 

Pois bem. 
No dia 24 chegou ao Salto u m dos 

sócios dessa caza sr, Roberto Samuel, 
e sua presença despertou aos e .pre
gados e operários da Fabrica dar-lhe 
umadem stração de seu contentamento 
por semelhante facto, e para isso re
unidos no dia 29, na caza do gerente, 
oferecerão á aquelle senhor um lin
díssimo ramalhete de flores de coco, 
trabalho especial das iudustriosassras. 
Ytuanas; uma rica carteira de lem 
branca cujo valor nos pareceu exce 
der de 80$000 r.e, e um bem servido 
copo d*agua, terminando por um soi-
rè, que findou as 2 horas da manhã. 

Feita a dedicatória do estylo, o sr. 
Roberto Samuel, com voz que deno
tava a commoção que aquella surpresa 
lhe causava, respondeu a seus empre
gados agradecendo lhes tamanha pro
va de estima, assegurando-lhes quo 
jamais de seu coração serião apagados 
os nomes dos empregados da Fabrica 
do Salto. Que do sua p̂ .rte envidaria todos o^ esforsos para que aquelle lugar, o mais facilmente possível, chegasse ser 

a estrella do progresso, que a Provín
cia de S. Paulo, busca com tanta a-
zafama. 

As 11 horas da noite subiu aos ares 
um balão. 

Digno era de admirar-se o conten
tamento que luzia no semblante de 
todos os operários; elles vião na visi
ta de seu chefe mais um facto novo 
para sua vida; mais um desenvolvi
mento ao lugar que habitão, mais u m 
motivo bonançozo para sua vida ar 
tistica. 

E tinhão rasão. 
Os srs. Samuel, Irmão & C.a desde 

que assumirão a direcção da fabrica 
procurarão dulcificar a vida afanosa 
daqiielles',fnhos do trabalho, quer au-
gmentando-lhes os vencimentos, reco
nhecendo assim melhor os seus servi
ços, quer tratando-os, não como sim
ples mercenários, mais como comple
mentarei de sua vida commercíal, co
mo contribuintes para sua riqueza. 

Demos noticia ita festa do3 artistas; 
suggere nos.porem,este facto uma con
sideração: 

Ha u m anno a povoação do Salto 
figurava nos um doente de difícil con
valescença, cujos passos mal seguros 
demonstravão incerta cura. 

Hoje, com a presença ali de tão 
respeitável casa, o Salto restabelecido 
de tão castigosa anemia, ja para si 
reclama*dos poderes do estado um ti
tulo mais condigno de seu progresso, 
ja não se julga contente na esphera 
em que a collocão;exigiua recompensa 
do passo dado na trilha do deaenvo?-
viraento. 

Este nosso pensamento ainda mais 
se justifica,desde qu* nos afirmãoque, 
por iniciativa dos habitantes do Salto» 
sem auxilio dos cofres públicos, vão 
contractaruraCapellaopara funcionar 
nos actos do culto religioso, por isso 
que o vigário de Ytú, dificilmente po
de, num e n'outro lugar, acudir as 
necessidades que a nossa religião pres
creve. 

Felicitamos a povoação do Salto, e 
fazemos votos para que brevemente ve 
ja coroado de feliz sucesso, o seu tão 
almejado desígnio. 
Theatro. —Conforme o hnnufi 
cio publicado no lugar competente, a 
sociedade, - Amor ao Palco — conr-
postosta de amadores d'estu cidade. 
tendo a sua^frente o incansável e en-
thusiasta o "sr. Francisco de Almeida 
Pompáo pelo theatro, pretende ̂ dar 
um espetáculo dramático em benefi
cio das victimas da secca nas Provín
cias do Norte, na noite de 7 do pró
ximo mez de Outubro. 

Toma parte no espetáculo a sympa-
thica e intelligente artista a Sra. d. 
Francisca Marques. 

Desde já saudámos aos dignos cava
lheiros de que se compõem a socieda
d e — A m o r ao Palco — pela idéia gran
diosa e humanitária que vSo.realUar . 
< 'olonisnção. — Pelos joraaes 
de Campinas vemos que agita—se ques
tões relativas á colonisação entre o 
cônsul allemão e o sr. Barão de In-
daiatuba u m dos fasendeiros que ma
is tem-se oecupado da substituição do 
trabalho servil n'esta província. 

Pelo que se deprehende das publi
cações á respeito transparece,na con-
dueta do dito agente consular ou ca
pricho infundado e menos reflectido, 
ou intuitos disfarçados no sentido de 
favorecer as vistas do governo alle
mão que tem procurado poi todos os 
meios impedir a emigração para o 
Brazil. 

Seja porém qual for o movei de 
condueta d'essa agencia consular a 
questão è importante, affecto os inte
resses geiaes e mais vitaes do paiz e 
a imprensa deve chamar para essas 
questões .a maior attenção e sollicita 
intervenção do governo que podendo 
desenvolver uma acçào mais -fficaz 
que a de u m cidadão individual, po
derá facilmente frustrar manejos com
binados, que por ventura haja para 
desacreditar a emigrarão para e nos
so paiz. 
Chegada do Imperador. 
— No dia 25, as 10 horas da noite, fundeou nc porto do Rio de Janeiro o paquete francez -^Orenoaite-— trason* / 
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Dia 28 

Victoria, 6 mezes, filho de Braz e 
Querubina. escravos da d. AnuaJoa-
quina do Camargo—vermes. 

regresso imperial o a cen 
iralisüçno 

do a seo bordo SJAS M.1GESTADÉS 
IMPERIARSS. 

O desembarque teve lugar no dia 
26 as 8 horas e meia da manhã. 

Foi explendida a recepção, haven
do grande enthusiasmo do povo que 
concorreo para saudar os Augustos 
Viajantes. 

As ruas e praças da corte se enfei
tarão de ricas galas para receberem 
SS. M M . Imperiaes ; tributando hon
rosa homenagem aos seos soberanos. 
Padre Sielcliior de Pon
tes.—Ao sr. Júlio Ribeiro, autor do 
mimoso romance histórico com aquel
le nome, a « Imprensa Ytuana » agra
dece a remessa que lhe foz do mesmo. 

E' um romance digno de ser lido, 
linguagem correcta, imaginação elle-
vada, os factos se encadeão tão natu-
ramente prendendo a attenção do lei
tor desde a sua primeira pagina té a 
ultimar 

Oslivros estão nitidamente impres
sos. 
EHas Lobo.—Esteve entre nòs 
alguns dias, o nosso festejado maes
tro e amigo Elias Lobo ; que veio a es 
ta cidade assistir a missa de sua com
posição, especialmente dídicada aojgosto que lavra era virtude da cen 
Recolhimento ide JV. S. das Mercês, tralisação governamental que entor-

kí«iia«!íi*rrr- aaCff-;*WEC; 

Troa o canhão, estrugem os fogue
tes, reboão frementesas acclamações, 
musaspressurosas modulão*saudações 
laudatórias, enxames de cortezãosá 
porfia envergãoos galões erecramão-
se das lentejoulas todas; mas a massa 
da população apenas ávida de novi-
de perfila-se em alas silenciosas e in-
diíferentes, a ver desfilar o espaven-
toso cortejo ao regresso do vertigino
so e imperial viajante. 

Porque pois o enthusiasmo de pou
cos não transborda sobre todas as 
classes da sociedade brasileira ? 

E' que motivos muito justificados 
de frieza e desgotos tem se intercep
tado entre a coroa o a opinião na
cional. Entre outros resalta o des-

Assistimos a festa e mais uma vez, 
apreciamos o talento do maestro em 
MI is coiu-ppsiçoos sacras: 

Slciiiedio contra a mor- í 
dedurn'da cobra cascavel. 
— Lê-.-*e no Diário de Pernambuco: 

« Vimos hontem uma carta, datada 
do li do corrente, da villa do Trium-
pho. em aqual se lêm as seguintes li
nhas : 

« \im dias de Março ultimo.foi mor* 
(tida por uma cobra cascavel,do com
primento de um metro, a ererava Ma
ria, de propriedade do*tenen.te-coro-. 
nel Antônio- Jos£ de Campos Barbosa. 

« Sobre a ferida foi ftpp!ica*daa raiai 
do arbusto denòmihãifn Capitão, que 
existe em nossas mattas, e o resulta-1 SoVfvl 

do foi o mais completo e satisfatório. ( 

• A paciente não teve sequei* uma 
d£r de cabeça, não teve o menor in-
comrr.odo; e isto é tanto mais notável 
quanto a cascavel é uma das cobras 

pece as forças do paiz. 
Bem sabe se que a coroa tem mais 

de uma vez na falia do trhono recorn-
mendado ao corpo legislativo a ur
gência do alguma reforma nesse 
sentido. 

Mas sabe-se também a distanciaque 
vae entre uma simples recommenda-
jcãa na falia do tkromi e uma inicia
tiva fecunda pelo prestigio original, 
como aquella que a mesma coroa de-
senvolveo pí»ra a reforma do elemen
to servil. 
O povo com alguma rasão entende 

que neste paiz só eifoctuão se as re
formas iniciadas pelo governo. Dahi 
concluo que a nefasta centralisação 

amental esta nos intuitos da 

j cer que essa fatal situação 6 causada 
pela centralisação governamental. 

Essa experiência longa e amargu
radas em seus resultados presentes mos
tra que o paiz nada deve esperardaolí-
garchia política que acasteiladano se
nado, no conselho do Estado e nas 
altas posições oífíciaes, tem feito o 
monopólio do governo do paiz. 

E' nocessario que a nação de si mes
m a dê um impulso resoluto, por uma 
iniciativa séria, afim de impor a des 
centralisação governamental que quasi 
a unanimidade dos brasileiros pede e 
aqual aoligarchia sempre procrastina 
para sugar os proventos desse funes
to monopólio. 

Para que esse impulso nacional fos
se efficaz seria necessário que os ei 
dadãos autuassem cora inteira consci
ência de seos meios de acção e uma fé 
firme nos resultados. 

Mas para esse estado do espirito pu
blico é mister outros hábitos de preoc-
cupação com os públicos negócios, os 
quaes não temos. 

Seria necefisario praticas como os 
povos que gosão do self-governemente 
e não descançar, como aqui, em um 
grupo cte políticos de profissão, cuja 
política consiste em fruir para si e pi
ra os seos das vantagens das posi
ções. 

E' 
paiz. 

PeK Collecinria desta cid ido se faz 
publico que o lançamento do imposto 
sobre capitães no corrente exercício ê 
o seguinte : 
1 Francisco de A. Pacheco, 

de 150:000$. 180$000 
2 Bento Dias de A. Prado, 

de 80:000$, 96$0Ò0 
3 Bento Paes de Barros, 

de . 50:000$, G0$000 
4 Arsenio Corroa Galvão, 

de 50:000$, 60$00 
5 Miguel Luiz da Silva, 

de 50.000$, 60$00(T 
0 D. Francijca E. C. Pacheco, 

de 50:000, 6O$O0O 
7 D. Antonia E. C. Pacheco, 

de 50.000$, 60$000 
8 João Baptista P. Jordão, de 

Antônio Corrêa 
de 

50:00;$, G0$000-
. e Silva, 

50:000$. 60J000 
10 Carlos Augusto P. Mendes, 

de 50:000$. 6O$OO0 
Outrosim que o tempo do pagamen

to ó em mezes de Dezembro e Janeiro. 
Os coliectados poderão fazer qualquer 
reclamação ao Thezouro Provincial. 
dentro do prazo de trinta dias a con-

. tar se d'esta data. 
esse o germen de todo o mal do Coliectoria de Ytú 23 de Setembro 77 

cujo veneno, sendo t̂ rribilissimo, ra
ras vezes deixa enxarcias de vida. 
* Ha muito tempo que não so dá ca 

so semelhante.» 
K$&pi5fta<Kafe.—i;e 14 a 23 bap-

tjsfi r2o so òs seguintes : 
Dia 14 

5 ária, de9 dias,filha do João Oíym-

pio Baptista o Rita Maria. 

Maurilho, de 16 dias, filho de Cesa-
río, escravo do José de Almeida Prado 
Vaseoncellos o Fermina de Campos. 

Dia 15 
Luiza, de 17 dias, filha de Francis

co Antônio do Nascimento e d.Ernesti-
na do Vasconcollos do Nacimento. 

Antônio de 11 dias filho de Salvador 
José Pinto e Anna Üurgel. 

Hermano de 75 dias, filho de Fran
cisco de Arruda Vaz e Augusta Amé
lia de Campos. 

Laurino de 20 dias filho de Benedic-
to Antônio da Cruz e Maria de Gois A-
raujo. 

O b i t u a r i o . — D e 14 á 28 do cor
rente sepultarão-se os seguintes cada-
vares : 

Dia 15 
Eugenia Maria de Jesus, 9 annos,fi

lha de Fabiana, escrava deTheophilo 
da Fonseca—peritruite chronica. 

João, 2 arinos, filho de Elias de Ar
ruda Cruz e sua mulher Querubinaj 
Pinto da Cruz—vermes. 

Dia 17 
Manoel, liberto, 40 annos, solteiro 

— embaraço intestinal. 
Dia 19. 

Maria Rodrigues Mendes, 15annos, 
viuva de João Mendes Rodrigues—hy-i 
dropsia. 

Dia 25 
Benedicta, 10 dias, filha de Samuel 

e Justina, escravos de Joaquim Manoel 
Pacheco da Fonseca—trismo. 

Dia 27 
José, recemnascido, filho de Romão 

e Maria, escravos do José Antônio de 
Souza—nascimento prematuro. 

Kis porque agora que o imperante 
regresra A direcção do paiz vem á pro
pósito que a imprensa nacional lhe en
vio um respeitoso cartão do lembran
ça à respeito â esse importantíssimo 
assumptõ e é o que passamos à fazer. 

Era o numero penúltimo emittimos 
algumas palavras relativas á ur
gência cadu vez mais expressiva de 
uma larga reforma de descentralisa-
ção governamental ; exhortamos os 
nossos estadistas a tentarem inicial-a 
resolutamente e som detença, como o 
único meio de desviar a crise, que á 
qualquer espirito menos perspicaz 
transparece das brumas do futnro 

rasão de sobra ha para assim pen-
T7 

sar-sej pois que aquelles todos que 
prestão alguma attenção á nossos pú
blicos negócios e que tem alguma re-
fioxão ouvem ja o ruído da onda que 
é afpsroxima, fazendo-se annunciar 
ao longe por um ocho surdo e sinistro, 
qual .o trovão que ribomba ao longe 
surdo e ameaçador, despertando oíns-
tineto dos próprios animaes que cau
telosos procurão abrigo. 

A* ninguém é dado prever a baga
gem de accidentes e peripécias que a 
onda ameaçadora rola em seuflanco 
e tão pouco de que lado e quando el
la surgirá irresistível. Mas assim 
também à ninguém é dado desconhe
cer os prodromos q' a annuncião e que 
irão se desehando de mais á mais, se 
não surgir uma leva de broquéis dos 
j estadistas conscienciosos para o fim 
de se modelar o paiz por um novo ty* 
po em o g w l todas as forças vivas o 
legitimas na nação compartilhem ef
icazmente da oirocção social. 

A' ninguém é dado mais desconhe
cer o pesadello em que a nação se re 
volve em virtude de variadas e impor
tantes questões sociae* sempre agita
das e nunca resolvidas, do crescente 
desiquilibrio dos orçamentos geral e 
provinciaes,do augmento.de impostos, 
da carência de meios de locomoção ía-
cois e expeditos, cuja falta, sobresao 
ura vexame em tempos normaes, ag-
grava de muito as calamidades, de 
qualquer natureza, que sobrevem no 
interior do paiz,pela mora nos soecor-
ros. 

A' ninguém é dado mais desconhe-

O povo aqui tem indifferença e 
inércia para com a direcção e admi 
nistração do paiz e o pouco que k 
respeito faz—e uma dedicação incons 
ciente, ligada â nomes de pessoas ou 
grupos, pelos quaes se*gladião nos co
mícios elejtoraes, sem estudar as ne
cessidades e problemas sociaes e con-
frontal-os cora as pessoas, grupo3 e 
partidos. 

E m conseqüência d'essa feição na
cional, é muito problemático, um 
impulso nacional efficaz para erradi
car a funesta centralisação. 

E m tal emergencial resta como um 
recurso, natural aqui, mas anormal 
nos paízes democráticos,—a appella-
ção ao órgão governamental que re-
concentrou em si todas as fo*rças vi 
vas do governo—a coroa. 

A' ell» que absorveo toda a seiva 
da direcção social, á ella deve a im
prensa unida e formando uma só pha-
lange reccorrer, concitando-a á uma 
reforma, para arrancar a qual o espi
rito publico de si só não tem a neces 
sarijft cohesão e educação precisa. 

O supremo recurso pois è a impren
sa ir bater enérgica e resoluta os de-
gráos do throno. Vai n*is$o também 
beneucio para elle. Ura murmúrio de 
descontontamento atravessa o Brazil 
em virtude da auzencia da coroa na 
quadra em que ásperas dificuldades 
entenebrecião o horisonte. 

Que mais feliz inspiração que aquql 
Ia que üzesse a coroa em seu retorno 
ao governo eflfectuar um generoso pac
to de cordial congraçameuto com a 
nação agindo, com tod.is as influen
cias ao seo dispor, para utna larga r. -
forma de dascentralisaçlo. 

E se a coroa não accoder aos recla
mos da imprensa, aos desejos geraes da 
nação, que clama por uma reforma 
transcedente, vital, o que teria ella 
mais á allegar em compensação da sua 
estranha singularidade na America. 
Napoleào 3o abafou na França todos 
os impulsos do self-governoment, mas 
em compensação rasgou A França novos 
ho.iisontos nos melhoramentos mate-
riaes e desenvolvimentos coramercial 
e industrial. 
Quando não ha essa compensação 

para regular o equilíbrio entre o thro 
ao e a nação, aquelle, vacillando ao 
impulso do desfavor popular, vai.pre 
cipte, anniquilar se no barathro das 
convulsões sociaes. 

As sociedades modernas earacterisa-
das í̂or tendências positivistas o mer
cantis tem ampliado o systhetna do ba-
tanço mercantil à tudo que diz respei
to á utilidade social, hoje melhor com-
prehendida que nos tempos dos Augus
tos e Luiz 14. 

A coroa pois. á seo próprio bem de
ve também não descurar de fazer nos 
recessos de Sua consciência e á luz de 

O Colletor. 
Agostinho de Souza Neves 

issimi 

Companhia Ytuana 
4^sembléa Geral 

Deliberou a Directoria designar o 
dia 28 do mez d.í Outubro próximo fu
turo para a reunião d'assemblèa geral 
ordinária, na forma dos Estatutos, e 
especialmente para a approvação das 

' contas do ultimo semestre do anno an
tecedente. 
Convido por tanto aos srs. da Com

panhia Ytuana para reunirem-se no 
escriptono da mesma Companhia ás 11 
horas da manhã do mencionado dia. 

Vtu ̂  de Setembro de 1877. 
O Secretario da Companhia, 

l—3 C uios Ilidro da Silva. 

T o a lha per 
cLicLa, 

Desapareceo, por occazião da festa 
do Salto, uma toalha de mão, de sup3~ 
rior linho e com entremeio e renda de 
finíssimo crochet, e com as iniciaesj. 
I: S; quem der noticia certa ou entre* 
gar ao abaixo assignado, será grati fi
cado. 

Vtu 29 de Setembro de 1877. 
Felicianô Leite Pacheco Júnior. 

A^ praça 
O abaixo assignado retirando-se 

d'esta cidade, declara nada dev er a 
pessoa alguma, quer particuiarai ente 
ou como gerente da casa do Sr. An
tônio Sampaio Coelho. 

Ytú 28 de Setembro de 1877 
Joaquim A ug isto de Godoyi 

Bspcetaculo particular, em beneficio 
das victimas da secca do Norte. 
Domingo 7 de Outubro de 1877 

Com o coacurao da sytnpathica atriz D, 
Francisco Marques será representado pela so
ciedade —AMOR AO PALCO— o conhecido 
d r-a m a : 

(Vynismo ̂ cepticismo e firença 
E a comedia. 
Por alguns moços cavalheiros «erão recita 

das, poesias e discur-os análogos ao acto. 
São convidados os Senhores accionistas do 

THE ATRO a pedirem ao Sr. Francisco Pom-
seo critério o balanço por sua parte e j péo, seos camarotes,até o dia 6 ao meio dia, 

Conta nora em que teta lugar o sorteio dos mes
mos em casa do diroctor o Sr. Dr. Francisco 

por sua própria 
P A C H E C O ESÍLVA, de Assis Pacheco Júnior 



Imprensa Ytunno 

EMYT 
Neste liotei dá-se o o m m o d o para, íami-

lia, tendo na casa toda liberdade, e oom-
m o d o s reservados. 1-4: 

A l m o ç o das 9 as IO. 
Jantar das 2 as 4r 

Chegou na Confeitaria do Emygdio, 
Cocos da Bahia, queijos do Reino, Pre
suntos Inglezes,Salame de LySío,Man
teiga superior, e outros artigos. Tu
do de superior qualidade, que se ven
dem por preços os mais razoáveis pos
síveis. 
( Especialmente sendo a dinheiro a 

vista. ) 
32 RUA DO COMMERCIO 32 

3—3 

Fazendeiros 
Os Srs. 'lavradores que precisarem, 
de um feitor para terreiro, tanto para 
café, como para assucar, do qual o a-
nunciante tem a pratica nescessaria, 
por ter sido criado na lavoura, terão 
a bondade os Srs. que precisarem, de-
rigirim se a typographia da —Impren-
a Ytuana— com as íniciaesJ. X. CA. 
em carta feixada, marcando a quan
tia que faz conta pagar, e afiançando; 
sua conducta, e reputação, e compor
tamento. 
Oanunciante garante sua conducta 

reputação e comportamento. 
2-2 

De Fernando José de Moraes Barros 
morador na villa de Monte -mór,fugi
rão no dia 5 do corrente os escravos se
guintes : José,de 24 annos mais ou me 
nos,alto, bcmfeito de corpo,bons den
tes, fula, bonito de feição, fala bem, 
levou chapéo de palha. 
Joaquim,mulato, carn redonda,bai

xo,falia bemjambos levarão roupa fi
na, e camisa de baeta. 
Quem os aprehender e entregar a seo 

senhor, será gratificado com cem mil 
reis por cada um, e 200$ pelo dous. 
Monte mor 6 de Setembro de 1877. 

9 O 

Theophilo da Fonceca declara que 
o sr. Francisco de Paula Guimarães, 
está encarregado da liquidação das 
firmas sociaes de Fonseca & C.a assim 
como da sua firma Theophilo da Fon
ceca, até o fim do anno de 187(í. 

O abaixo assignado declara que de 

ora em diante não consente que pessoa 

alguma va em seo sitio cassar peixes, 
caças ou pássaros, porque^tem' sido 
grande os prejuízos que os cassadores 
lhe tem cauzado, tanto nas planta
ções como em animaes e carneiros que 
tem perdido motivado pelos cassado
res. 
Já acoateceo oífenderem um escra

vo seu com chumbo, e outro quazi 
foi assassinado, tudo pelos cassadores, 
por estos jnsíiis motivos que espõe, es
pera que não continuarão aencom-
inodal*o. 

3-3 
Gabriel Pereira da Silva. 

Na fasenda denominada MORRO 
VERMELHO, vende-se us animaes se
guintes ; 15 Vacas com crias, 30 ditas 
sem crias, 20 Bestas mancas, 15 Bois 
14 Bezerros de sobre anno e 40 Carnei
ros. 
Quem quiser compral-os pode deri-

gir-se a mesma fasenda que encontra
rá com quem tratar. 3^3 

AVISO 
O abaixo assignado encarregado da 

liquidação das firmas de Fonseca & 
C.ft, e Theophilo da Fonsenca, roga a 
todas as pessoas^que são devedoras e 
aquellas firmas até 31 de Dezembro dá 
1876, tenhão a bondade de virem sal-
da-las até o dia 31 de Outubro do cor
rente anno, afim de evitarem que se
ja preciso usar de outros meios. 3—3 
Ytú 15 de Setembro de 1877. 
Francisco de Paula Guimarães. 

MUITA 
Casa barateira de José 
Geribello & Irmão acaba 
de chegar um grande sur-
timento de fasendas gro-
ças e finas que vendem 

por preço baratissimo. 
v̂ r para crer. 

1-3 

alngnr 
Aluga-se uma excellente casa de 

dous lances na rua do Commercio, 
com grande quintal, poço, e pintada 
de novo. 
Quem a pretender! derija-se a seus 

proprietários José Geribello _e Irmão 
na mesma rua. 
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